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Aos Fagundes ine xpe rientes 
U~A N"IN"ICHE . • (RAPTADA A V. CLAIRIN) 

O caminho da desgraça, ülustraçao do canto 11 I do Inferno, de IJaute. 
P••m• ol •• nell• chlldol•n te, 
Por ,no •!,·~ oell'e te rno do\ore; 
Porrne ol n.t,r,,Jtop,,Nu<ageu te. 

r.J.l~o:,,,:ni: :"';".~"' to,,...._ em OUDOI d • ....,b&Jh;,., d .. cre<Ío, .. • d,; tort~ru. N1o ..... ~ «>ilia V-:ior d«11<> "mudo! li: ,o •1n,• Ji..-.. • 

(ºJ Nlo oonfn~l r com 11:u. 8- Vllllot. 
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Rcctbt mos 
O occide11t~, n. N. - "E ' C-Onsngrndo quns i exclusivn­

mcnte á eommcmornçiio do 24.• ,rnnivcri;ario da morte 
de A lmeida G,irrct t, o grnndc poetn e ogrnndc d r,1mn-

~J~r;f:,~~:F;tii~J~~~:t:~2~ t??;·~fÊ~;t~Ê;1i 
Cl, roufraorcidenfo/. 

:itt;:t~::!:r~ifJ;!:~,:ti~:~~ t~(~~·~i~:ft~~1::1tt::~~r~1:~i; 
rirgr,1ndcpopulur1dnde. 

1)(,Sejnmos-l henscoisns do<:.Hylo. 

Re/o forio da I mpetinl Sooicdmfo A mnnte da l ns­
truc~iio. 

Recist"Je J.,:,r{frultu--a , n. 36. 

/,a Saiso11 , us. de Dezembro c .Janeiro. 

Convites : 

1. - l mport,o ntcjornnl sôcnt i­
rc!l i;, ido pelo t'ir. Dr. Carlos 

Lombnert$ ,1:.J C. l{ccom­
cmpenho, ,is fum ili ns b rasileiras. 

l>o Sr. J. l'. Yie:irn pnrn o conctrto de 18, no snliio 
X11pofo,lo. 

D" Exposiç,1 o Tndust rlnl Ylumincnsc p,1ra o concerto 
org,rnis,Hlo pela .connni,, i,o de ,cnhoras. 

Da D ircctorin dfl. Cnixa de Soc'<?orros de D. P edro V 

~";,~n::g~~::~.~o s<l~º';~:~.~~~ ~c;:s;,;j~~d~t:~·,~,~;:!:~~·t~~'.":r: 
M. \ ' ictorio dtt Costn 

F,, lhinh,1s 

E~ t: ~[;
1
'.~:ir~~t::;~~ l~~t~/ hromo-lithogrnphia 

Agrndcctm,u,; . 

Q
Pedimos aos nossos assignantes 
em atrato o obsequio man­
darem sat.isfa zer as suas~signa­
turas venmdas em 31 de Dezem­
bro prox1mo passaao. 

E speramos receber mercê. 

Respeitavel e temido senhor 
Visconde de Prados 

oi V. Exa., Sr. viscornfo, 
quo rc,citou um dirt com 
furor homcrico rt cadeira 
da p1·czidcncia da camara 
do8 deputados; isto é, 
pnrlnmentarmentofallan­
<lo, V. ]~xa . nãoquiz ser 
apontado como futuro o 
pro\·avel senador, niio 
qmz ser í> eleito dos elei­
tos, o g1n\rdador impas­
sível do rcbanl10 dos fo­
gnndes tosquiados, o su­

premo :1rbiti·o dns mngnas questões. 
Poi~ bem! V. Exa. qu e, por um motivo sa- · 

~~~o 1~1~~~\°;tú~~!i~:ti1~\~Z~\ç;iioo~iz~\~~~;:::i:
1

;~ 

com o g abinete -0 sem a nwnor cerimonia at coi­
tou a prC'?.idoneia . 

V. l~xri . , 1·cspeita\·el o temido S1·. Vi sconde, 
póde ser um bom Vi>•condc, nm bom nstronomo, 
um bom p1·c1.ldcntc do p1·ovineia e dfl eamnrn, 
porúrn úS t;i muito lon~c do s-0rum Epaminon<lfls. 

V. Vixa. devi:1 dizer ao publico, com a f'ran­
quczfl dos velho,; e dos d ;.conde11, que tinha 
feito 11 s pazes eom o min i;;wrio e por isso ateci­
tani. n úampninha JJrczi<lcneial; que havia-se che­
gado iís boas com o Sr. Silroira ~lartin i<, e lho 
dis,1or11, n'umn expnnsiio, cntZ"C nrn ahrflÇO o 

um ~e~~~m~,,~;:m~ l;;:~:'.~~~,~~~;1fn'i~~~n~ 1~~~\:!:~:: 
o Vi;:.conde rn1o disse a verdade, o deputado d1i 
naçüo,-eomo um triste palhnço, como um ale­
gl'C bobo das horas luminosü,; de cspect:rnulo, -
~~:~i~~igiu com a sua dignidade e com o seu cri-

V. Exn., Sr. Visconde, tem todos os títulos 
o honrn~ possi\·cis: é rnemb1·0 do Jrnporial lns­
tituto ]fis torico, Gcographico e E thnogrnphiúO 
Brnr.iloiro; é dircctor do lm porinl Obscrvntorio 
Astronomico; é, port:1nto, um impori a\ his to1·in­
dor, um imperial geogrnpho, um i_mpenal cthnO· 
gndieo. um imperial astronomo e e rcp1·úr,úntflnto 
da unção. Pois bem : faltR-lhe a suprema gloJ"ia., 
falta-lhe o senado, o reino do céu, qno V. J~xa. 
mo1"0eú mnis do qu~ ninguem. . 

Ningucm como ún mais o dcstja, ninguem 
como on tom m11.is \'Otitadc dú vêr V. ]~xa. apo­
se11tado, nn hcatitnde do ocio, mergulhado nn 
zona scrnphic:\, rodeado dos pequenos l>ompeus. 

J ULIÃO 
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Onde está o testamento ? 
E' a pergunta da modn. 
Do Sacco do Alforcs M Jnrdim Bota11ico não 

so ouve outra cousll: Onde eslli o lestamento1 
Como os leitores sabem pcrfoitamcnto de 

quem se tr:H:tfl., julg:unos inutil indivi<lualisar. 
Correm diversas v(wsücs iíccrca <li\ escanda­

losa subtracção dcsso importante documento: 
Dizem uns que o finorio foi o Sr. Figueiró, 

um dos reporters do Reporter, pnra armo.r a um 
cscandalo que o noYo pcriodico aprovcitari:1 com 
succcsso. 

. Dizem outros, o esta ó n vorsffo official, que 
foi um pi·ofcssor do primcims lottrns, muito co-
11 hccido por ler dado bordoadn, por duns ver.os, 
cm criancinhns que frequentavam a sua cschola. 

Si assim foi, "O t:11 ))l'Ofcssor desta feita deu 
bordon.da ... cm si pro1wio. 

Na vcrd.Hlo nl1i c,;tll um sujeito perfoila· 
monto rc<;ommendndo: nttcmtou contra umns 
c 1_-ia~~i11hns o ~ontr:l 1.1m ,·~lho morto! Y:10 daqui 
dtroitrnho panl :l h1storm, uma vez que mlo 
possn ir pnr:1. :1 Col'rccçiio. 

Si foi cllc, por esse c1·imo é rcsponsa,·el a 
J)Olicia . 

- Como assim? pcrguntanlo os leitores. 
- Pois n:1o! responderei. Si a polici:1 tivesse 

cumprido com o seu denH· qunndo o mestre-es­
chola maltractou ns crinnçns, cllo cstnl'ia engnio­
lndo, o mlo acreditamos que fosse um longim:1110 
tal, que da cndcin 1>odcsse subtrahir o testa­
mento! 

Em todo o caso, <;nsligado que seja ou impune 
que fique, desta. vez, n ser exacto o boato offi-

~~~ ~n:i~~o 
1

~~s~;u~:ªJ~hJ~;~~1i\~~e~~{~n~~~nT~~ 
Nem o nome, quanto mais as aguas! 

foNOTUS. 

Um poema em dez versos 
C'était sur mon chcmin. Jo 1·oy11is chaquesoir, 
Cette fili e fürdée, à l'nngro d'un trottoir, 
S 'otfrir à tons ain~i qu'unc ch0$0 it \'cnchêre. 

Non loin de Jil , •'oul'nlit une porte.cochõr<l, 
Oii mendiail, frilcuse ct •'abrillmt dessou~, 
Une llllette 11.1·00 dOil bouqucts de deux sous. 
Et ceifo qui trainait lnjoie et l 'infümie 
Attendsit quol'enfnnt •e f1it bien endormie 
Et ]ui fal$itit alors l'sunióne seulement. 

-Tuluipardonnera,, n'e3t-ce pns? Di,iu elénientl 

} 'RANQOIS Corria:. 

O olhar de Henriqueta 
MAl)IUO,\l, 

Negro olh:H, és um brilhante! 
L eYúi-tc :\O prego, e p'ra ti 
Não tc,·c milho bastante 
O S:rnrncl! 

)foXTAJ;R\• 

Margaritas 

cabámo.• <lo lõr, com o maximo 
intcre~~c e o mais vivo pnu:or, 
o ddicndo lino das ;llargJ.ritas 
com quo nos premiou n bcno,. 
YOlen.cia o <;Ortezia do su a au­
eLOra, a exm a. srn. d. ;\dc\ina 
Amelia Lo~ Viei ra. 

, Damo-nos por sobcjnmcnto 
~ pagos dessa lcitur:1 e_ confc;;sn-

~~ ~, :~~~~;j:~~
1

11/:~~~~~g~~;::~ c0x:~: 
-,,lf.,~ r,wtc~ do um talento pot:tico 
· · l "-';, ,·onl adci 1·amc11teuotavcl as f'Om-

ri~~ÕJ: b~~~) ~J~,l~~'.~1\~~:~1i;, O i;·_i;;~~: :er~,l'~~ 
ducçiio do poema Raplwel e a Foniarina, do 
Aloardo Al c,,nli. 

A auctora mctrifiea perfeitamente 1.1cm e dá 
aos seus versos <;ertos tvns novos, delicados e 
originn~. 

E~tes, qu e se ,·:10 lõr, colhidos ao ncaso o 
offerecidos honestamente pela :rnctora a seu ma­
rido, comprovam plenamente os nossos conceitos. 

Comcçn,·a a descrer, qn:-indo uma tarde 

~~,~;x ·;;:i~b;·t·~;.~;~~· ·:t · ·~~;:,::~· ·;l;;~ · ~~·t;~;: · · 
Dissern~-mc hnixinho: -.\ mo-te muito 1-

c minh'alma indiscret a 
leu cm teu; ol hos um porvit· csplendido .. 

Fizeste-mo poeta! 

llojc ... desde que amei, sinto no peito .. 
110111 t'o po,,;,<o dizer . .. 

sinto que é .bella 11 ,·ida, porque te amo, 
si nto quo óõOlL mulher! • 

As 11Iar_qaritas, nitid:\m cnto imprcssns nn 

~;.'J~ºo~1~ª ~~ '.~ª l~::~i;;c\~J d~i \i, 1~
1
~\~1~~iel~~~ne11?oe ~i~b~.~ 

trato da auct o1·a. 
Pelo prefacio \'Ô-se bem quanta. magua não 

:~d~/~o~!\: r n:i~:is~~I ~~C:~r~~h~u~f~et:ll~ 
.. formoso talonto, que s:1bo pootar t:1o primoro­
samente cm lingu:1 portuguezn. • 

A nós n talentosa pl)Ctis:l portugueza n:"ío 
nos deixou maguados, mas du\·idosos-de qual 
será. melhor fortunn: <;Ontemplar-lbe o retrato 
ou admirnr-lhe os Yersos. 

P. 
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Adivinhem 
(P u:v1~0 qu1, N",lo f: oo Reporter) 

Qmd é a difforcnça que lm entre um filhote 
de pombo e uma taboa? 

]h;sl'Ci;TA: (sem prcmio) 
E' que o filhote e sempre implumo o a tnboa 

empenada, ris vczos. 
LOPES, 

Pequenas noticias 
Sr. Joaquim Nnbt.co, o Bollo, 
tomon assento na CimrnrrL 

S. Exa., quando cntrOlt no 
recinto, vinha ;om cara disso. 

J':tlla-sc na illnminaçiio a 
luz dcctric:1 nos circulas bur­
guczcs. 

Ifa mDsmo quem diga que 
n luz clcctl'ica ó um pouco da 
situaç:fo. 

Consta.-nos que brevo cac 
o ministcrio. 

Agua1·d:unos unciozos o acontecimento .. 
Desculpo, 

O pintor ll*** cxpôz, na galeria 11.oncada, 
um rotrnto a olco, sn.i<lo ultimamente das suas 
officinn\! photog:rnphicns. 

AsscgLtram a sim ilhnnça. 

solbct·odi~\;;:{~~o o b}~/;7~~0 c~~i c!n~!~i~·a do Con· 
U Consclhei1•9, porém, não vem . . . não! quo 

pnc Pnulino tem olho. 

O S1·. Visconde de Prados accoítou a prczi. 
doncia da Ciunara. 

O qt.c aclmirnrin era si S. Exa, não a ac­
coitassc. 

KIT. 

Touros e adverbios 
O bandarilheiro Pontes, no seu annnncio pnra 

a tourada de segund:i.,.fcirn, fhrpcou agrammatíca. 
Dizia o carbz: 
« O beuoficíndo apresont:rní uma sorprcsa que 

t~~~e11t:::1~ii~~ ::;eit:J~~'.t ;,~!t~gri~?e~x~ ?1~8 fi~:~ 
s:1tisfcito ... 

B o caso ó que aconteceu justamente o con-

trnrit.;oiizmontc. 

ÚEUOJ.A. 

A carteira de Persinflôr 
Duas coisas são inimigas no norte do calor: 
A fome o a brntocja; nma como o a outra 

não. 

Dá-me que pensar a razão porque o ho­
mem cazado duas vezes cbama,se bigamo e o 
cnz:tdo uma Yez só não tem nome. 

' 
cons~~;1;i~1:~:~:~1d

1
~

1
~. ~~\f~ anoos~~t:~,! .ª uma . 

:Morreu o cavallo ruço do Mourisca, com 
21 annos. 

O Instituto está de nojo. 

'l'HO)IAZ!NNI, O biblfophilo. 

Equivoco 
Impavido cu seguia 
A rua da Qnitanda ... 
Snpponho ató que i:i 
A' casa do .llirnnda ... 

:Mas \'i-to na Yaranda 
E üO teu lado a tia 
D. Rit:t Pernanda, 
Aquell:\ do outro dia .. 

E, como foi não sei, 
.Mns quando cu te snudci 
P.cnsou que -Ora com elln! 

Vê tu: cuidou que a amava, 
E esereVClt-me!-E' lav:i 
A sua cartn,-e gela! 

F, D' ALMEIDA, 

Injustiça 
PARA O SR L.U'AYETTE LER E APitEOIAlt 

O Reporter deu o prcmio promettido a quem 
melhor respondesse á pergunta :-Qual é a melhor 
coisa do mundo 1- ao ph:1rmaceutico Mendonça 
Cardoso, porque disse que er:i n folieidnde. 

E' o caso de dizer: Ora pilulas! 
A Sr1l. Emília Adelaide, quando leu oReporter, 

exclamou: 
- A melhor cousa do mundo n. felicidade! 

Menos no Duque::inlw ... 
L 
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Qual é a cousa melhor do mundo? 
( 1n:S POSTAS Dt: l'Ol,ITICOS) 

Umn moção de confürnça. 

X 
O snl <ln opportnnidudo. 

X 
Um menino bonito. 

X 
Uma cadeira no Scnndo. 

S.M. 

a. z. 

V. de P. 

A. O., .1[. C., etc. 
X 

Gritnr. 
J.M, 

X 
Ser cunlrn.do. 

U,rs pouc08. 
X 

Ser ministro 1Í falta de h omens. 
J. J?. de 11l 

X 
l~nllnr pouco. 

e. de s. 
X 

A divi~a <lo conde Comiski: ~lfutismo e im­
passibilidade. 

JJ. ,Je V.B. 

- Encontradas na cnixn do Besouro por 

1\NSEI..\IO. 

Ora a lua! 
·i:; , do Jomril do Commercif) do dia 1!}: 
w LUA st:.,11>111,; cu t:1A. --Dava.i,v crn Vi ennn 

lima festa cm honra da im pcrfltriz :.M.aria 'J'he­
rczn, que foi de un,a foc1111didado nOl:ffcl. Um 
dos org:rnis:1<lorcs dn festa fez representar cm 

~;1~ r:l;:i i::~c;.fii;~iod:c J~~}i~~:~pr~n~~eift';dc lua 
Sem m:1is com mcnt:1r1os. 
N. 11.- Esrns nuticin,; são <lcstinadns a di­

vertir os lcitorc;; do J ornal. 
X. 

Pergunta innocente 
~~' opiniiio do Sr Augnsto do Curnilho, cx­

P"nd1d:1 no Jor11al do p,·vo, que n melhor eoisn 
de!!te mundo é receber 50SUOU mc11s11c~ para \'Cn­
dor jornnes. 

__ Or:1, l!i o rdurido Rr .-\ ugusto tem cssn opi­
niao, porque, cm \" Cz <lc ,·cndd-os, fal-os, com 
menos lucro tal\'CZ°? 

Continu:u·rmos nrnnnh:t. 
.ilf. s. 

Quasi 
- ]~sto r etrato parece muito com o Villa-

13ol l11. 
- H om<J m, ó v<Jrdnd o I Só fo!w. follal"I 
.- Por isso mesmo ó qu<J ... 

'f uo. 

Theatros 

n tr<Js ~abbado8 que <Jonsid<Jro a 
1Viniche o succcsso do di:t. 

Creio que n mi11l1:1 considern­
çiio ficar;\ de pó po1· 11111itos sabbados 
:iindn. 

!~' hoje :l dccinrn-quartn ropro­
scntnçiio. 

A engrnçncl:i. comcdia tem tido 
treze enchentes. 

O $. P edro deixou o Correio do C.:ar e 
ngarrou-eo ao Correio de Lyão. 

]~u de L yiio profiro ns ecdas; ontrotnnto 
fo1·çoso ó confossnr que este d1·:tmalhiio, alóm 

~n~nJ~~;~c~~ S~ºJ}J1~o t~:;~ ui1 c/~~~~1p~;:;:~\\~~i8t~ 
reg ulur. 

. No S. Lui1. O duq1iesi11ho vno retirar-se aos 
bnstiduree, p:u·a dar Jogar a alg umas novidades, 
entr" ·as quacs fó lgo de ver umn. pcçn. origi nal 
bri.,s i[cirn. , o que é raro, e cm ,101-so, o que é 
mnis raro ainda. · 

Um conscllio nos crnpreznrio1:1: 
- Parn npt·o\·eitar .° c~c:nndalo do din, 11rnn­

dat· traduzir e mont:11· L e les/ame11t de Cesar Gi. 
rardot. 

O t\ lcnznr, que é rnncnco ,·olho (som offcnsa 

~c:~:11~::r.J~~~iqe~t/~~~;~~11!~ : e ºJ;'"~~n J:;:/m 
O --. r. llnceclo, d:1 Jllore11!11 h11, diz<:m-uos ter 

principiado O testamento do Gmera/1 cm 5 actos 
o 8 <1uwlros. 

J,; mai s não disse. 
Ct:UOl,A . 

A' ULTDIA HORA 

Consta-nos quo o Sr. Fut·t:iclo rcsoh·cu n:io 
festejt1r Q centcnn rio do Strogojf. 

o. 
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ESBOÇ OS P.ARLA.'MENTARES 

-·~ _ ... __ _ 
~-- '"..,~Vi'> ,,ü "'" 1,:,,,,., ... .\lk=a 

. -~~~i\ "1"\" 

S. Ex. ·Galdino, chefe da tribu dos gald inos-mundurucús. 
Deputado pelo Sr. Silveira Lobo. 


